PRECISAMOS SAIR DA INÉRCIA!

A AEA-DF poderia ser uma entidade mais forte representativa dos Engº Agrônomos do DF.

O número de Engenheiros Agrônomos existente no Distrito Federal é em torno de 2.000 profissionais. Desse universo, apenas 752 encontravam-se filiados a Associação dos Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal (AEA-DF) em 2006. Contamos com este número para efeito da representatividade da classe no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Distrito Federal (CREA-DF), pois o Sistema Confea/Crea/Mútua é um sistema formado por representantes das entidades. 

O estudo e cálculo da renovação de 1/3 dos Conselheiros de cada entidade de classe é feito pelo CREA-DF, conforme Resolução nº 1019/2006 do Confea.
A AEA-DF participou do cálculo da renovação do 1/3 dos Conselheiros em 2006 com 752 associados conforme lista protocolada, por ofício no CREA-DF. A AEA-DF está, portanto, concorrendo com as demais entidades de classe das outras categorias profissionais como Engenheiros Civis, Eletricistas, Mecânicos, Arquitetos, Engenheiros Florestais, etc. na disputa para melhorar sua reapresentação.  Estamos otimistas, pois precisamos recuperar um conselheiro perdido em 2005 para outra Associação. 

O cálculo é definido multiplicando-se o número de profissionais associados da entidade, também regulares perante o CREA-DF, pelo total de Conselheiros de todas as Câmaras Especializadas do Conselho, dividido pelo total de profissionais de todas as entidades de classe registrados e em dia com o CREA-DF no exercício anterior. 

O resultado do terço renovado retrata uma proporcionalidade dos associados a cada entidade. Dentro de uma lógica, quanto maior for o número de associados constantes na relação da AEA-DF enviada ao CREA-DF maior será a possibilidade de aumentarmos nossa representatividade naquele Conselho.

Em 2006 apresentamos uma lista de associados da AEA-DF para a Comissão de Renovação do terço dos Conselheiros, representantes da AEA-DF no CREA-DF com 752 Engenheiros Agrônomos, bem superior a de 2005 que foi de 472 associados.

Esperávamos aumentar ou, pelo menos manter os nossos três Conselheiros, mas para surpresa nossa a previsão não aconteceu. O fato decorreu da análise que a Comissão de Renovação do Terço do CREA-DF realizou. Referida análise mostrou que os 752 Engenheiros Agrônomos associados da AEA-DF apenas 373 foram considerados para efeito do cálculo, conforme quadro abaixo:

	Situação dos Profissionais
	Total

	Profissionais regular junto a AEA-DF e ao Crea-DF
	373

	Profissionais com a anuidade em atraso no Crea-DF
	211

	Profissionais que não apresentaram o Termo de Opção
	46

	Profissionais sem registro no Crea-DF
	114

	Profissionais não encontrados no registro do Crea-DF
	8

	Total de Associados
	752


Foram excluídos do cálculo 211 inadimplentes e 114 sem registro no CREA-DF, 46 profissionais associados a mais de uma entidade que não apresentaram a declaração de opção pela AEA-DF e 8 não localizados no cadastro do CREA-DF num total de 379 associados excluídos, representando mais de 50%. 

A apuração da situação dos Engenheiros Agrônomos pelo Crea-DF nos levou a perda de um dos nossos três representantes que ficamos apenas com dois Conselheiros representantes da AEA-DF. Essa foi uma grande conseqüência negativa num sistema representativo e num país democrático. A Câmara Especializada de Agronomia que é o nosso fórum no Sistema ficou enfraquecido.

Infelizmente, todo o esforço que a Diretoria Executiva vinha fazendo para melhorar nossa representatividade foi em vão. Perdeu a AEA-DF, perdeu a Classe Agronômica, perderam os profissionais que ficam de fora e perdeu a sociedade de que tanto precisamos para conquistar o merecimento e a valorização profissional tão almejada por alguns e pouco ajudada pela maioria.

“Trabalhar em equipa é essencialmente preferir ao amor próprio o amor fraterno e à glória pessoal a glória de Deus”. (Pierre Schaeffer)

Fica, aqui, registrada a situação para que cada Engenheiro Agrônomo reflita e procure mudar a si próprio. Os que estão de fora, sem nenhuma colaboração, certamente, são porque não sabem a força que o associativismo tem e o poder que a entidade poderia ter com a participação maior dos profissionais com idéias, trabalho e ação.  

É por isso que informamos, pedimos e, até imploramos para que os profissionais quitem sua insignificante anuidade e participem dos movimentos da AEA-DF e se mantenham regulares perante o CREA-DF.

Informes e pedidos insistentes da AEA-DF também foram feitos para que os Engº Agrônomos que são associados da AEA-DF e, ao mesmo tempo de outras entidades como SENGE, Clube de Engenharia, etc. façam, anualmente, sua declaração opção pela AEA-DF para efeito derepresentatividade no Conselho.

"Nenhum de nós é melhor que todos nós juntos". (lema do associativismo).

De acordo com a situação apresentada no quadro acima podemos fazer as seguinte hipóteses, em que mais de 50% dos associados da AEA-DF (379 Engº Agrônomos) estão irregulares com o CREA-DF, ainda N dos associados da AEA-DF ainda não entenderam o que é associativismo, o que é uma classe forte e o como uma entidade de classe pode ser forte, valorizada e ter poder.

Gostaríamos de saber, onde a carapuça se encaixar, que nos informassem o que vocês querem:

1. Exercer a profissão irregularmente é legal e ético?

2. Os profissionais não conhecem a legislação profissional e o código de ética que rege sua própria profissão;

3. Os profissionais não sabem o que significa investir em si mesmo e o que significa valorização profissional?

4. Os profissionais não sabem porque existem classes fortes como a dos Advogados, dos Médicos, etc.

5. Os profissionais não sabem a força que o associativismo tem?

6. Os profissionais não dão valor a sua profissão, e, talvez não dão valor a si mesmo?

Se tudo isso for chocante para os que não se mechem o que diria a Diretoria, Conselheiros e Diretores de Departamento que estão se esforçando para dar o melhor de si pela classe? 

Diante do triste quadro apresentado é possível tanto rir como chorar para extravasar a ansiedade por tudo que gostaríamos de fazer a mais, por você com a sua colaboração e pela sociedade.

 “Por que nos contentamos com viver rastejando, quando sentimos o desejo de voar?” (Che Guevara).

Convido todos os Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal a virar esse jogo e fazer do associativismo sua maior força e seu maior poder. 

PRECISAMOS SAIR DA INÉRCIA.

Brasília, 15 de maio de 2007.

Eng. Agrônomo José Silvino de Carvalho

Presidente da AEA-DF
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